
RETORNADOS COM APOIO
À REINTEGRAÇÃO

O PROGRAMA
O programa de Apoio ao Retorno Voluntário e à Reintegração (AVRR, na sigla em inglês), 
da OIM, Agência da ONU para as Migrações, tem como objetivo apoiar migrantes em 
situação de vulnerabilidade que desejam retornar a seus países de origem e que não 
possuem os meios para fazê-lo. Além de contribuir para uma migração segura, ordenada 
e digna, o programa pode oferecer suporte para uma reintegração sustentável. Em 2023, 
a OIM apoiou o retorno de 1.661 brasileiras e brasileiros. Desde 2016, foram 7.537 
brasileiros apoiados.

QUEM PODE SE BENEFICIAR?
Os bene�ciários deste programa são migrantes em situação de vulnerabilidade que não 
reúnem as condições para permanecer no país onde se encontram e que desejem 
retornar a seu país de origem. Isso inclui migrantes vítimas de trá�co de pessoas, 
crianças migrantes desacompanhadas, solicitantes de refúgio que desistiram de sua 
solicitação ou que a tiveram negada, ou migrantes que necessitam de tratamento 
médico e não possuem meios de �car perto de suas famílias como desejam. 
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*Estes números se referem somente aos retornados 
apoiados por programas da OIM, e não representam 
o total de pessoas que retornaram ao Brasil neste 
período, seja por conta própria, seja por outros 
programas e organizações. 

APOIO AO RETORNO VOLUNTÁRIO E À
REINTEGRAÇÃO DE MIGRANTES VULNERÁVEIS
BRASIL - JANEIRO DE 2016 A DEZEMBRO DE 2023

Além de aconselhamento, o programa de 
AVRR facilita a preparação administrativa e 
logística da viagem, como emissão de 
documentos necessários, aquisição de 
passagens, e suporte operacional na partida, 
trânsito e chegada. Ainda, em determinados 
casos, pode ser fornecido um subsídio de 
reintegração para auxiliar os retornados e 
suas famílias a lidarem com suas necessidades 
mais imediatas e/ou desenvolver atividades de 
subsistência ou educacionais. O programa de 
AVRR varia de acordo com cada país, 
respeitando as políticas e legislação locais e o 
contexto migratório.

QUE TIPO DE ASSISTÊNCIA A 
OIM OFERECE POR MEIO DO 
PROGRAMA?
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PRINCIPAIS ESTADOS 
PARA ONDE RETORNARAM
OS MIGRANTES BRASILEIROS

PRINCIPAIS PAÍSES 
DE ONDE RETORNARAM 

OS MIGRANTES BRASILEIROS

Alemanha, Argentina, Austrália, Áustria, Belarus, 
Bélgica, Bolívia, Coréia do Sul, Costa Rica, Dinamarca, 
Eslováquia, Espanha, Estônia, Finlândia, França, Grécia, 
Guatemala, Guiana, Irlanda, Itália, Japão, Luxemburgo, 
Marrrocos, México, Noruega, Países Baixos, Polônia, 
Portugal, República Tcheca, Romênia, Suécia, Suíça, 
Turquia, Uruguai.
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A reintegração sustentável é atingida quando os níveis de autossu�ciência 
econômica, estabilidade social em suas comunidades e bem-estar psicossocial,  
permitem aos retornados lidar com variáveis de (re)migração.

No ano de 2023, 281 brasileiros receberam apoio na reintegração, além do 
apoio ao retorno. Este recurso foi utilizado pelas pessoas ou famílias, 
principalmente, para os objetivos abaixo. Os bene�ciários podem investir seus 
recursos em mais de um objetivo, podendo adaptá-los após o retorno. Ao todo, 
desde 2016, 1.316 pessoas foram bene�ciadas com apoio à reintegração 
socioeconômica.
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A OIM destaca três categorias especiais de vulnerabilidade 
em seus programas de retorno, alinhadas ao contexto e 
políticas migratórias dos países de migração. São elas: 
menores desacompanhados, casos médicos e vítimas de 
trá�co de pessoas, que juntas reúnem 18% do total de casos 
recebidos até agora. 

CASOS QUE RECEBERAM APOIO
NA REINTEGRAÇÃO*
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Márcio, natural de Goiás, migrou para a Bélgica em novembro de 2020 deixando para trás suas raízes e sua 
fazenda, com a esperança de conquistar uma melhor qualidade de vida. Ao chegar à Bélgica, dedicou-se à busca 
por emprego formal em bares, restaurantes e lojas. No entanto, durante o período de pandemia, enfrentou o 
desa�o do desemprego, resultando em di�culdades �nanceiras. Diante dessa situação, Márcio procurou apoio 
da OIM para seu retorno para Goiânia, no Brasil. Com o auxílio da organização, conseguiu iniciar um novo 
empreendimento em junho de 2023, estabelecendo seu próprio negócio de venda de almoços. Utilizando os 
recursos de reintegração recebidos, Márcio adquiriu equipamentos essenciais para sua atividade, como um fogão 
industrial, freezer e uma grade para cozinhar as refeições, permitindo assim a comercialização de suas marmitas. 
Além disso, devido à parceria entre a OIM Brasil e o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial de Goiás 
(SENAC Goiás), Márcio pôde se matricular em um curso de gastronomia e receber capacitação pro�ssional.

“O projeto foi essencial para retornar ao meu país em segurança e com saúde. Além disso, voltar a viver 
no Brasil foi é desa�ador, mas é possível encontrar a felicidade novamente aqui”, relata Márcio.
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Na primeira semana de outubro de 2023, a equipe de Apoio do Retorno Voluntário da OIM 
Brasil recebeu a visita de uma delegação composta pela OIM Bélgica e Luxemburgo, 
Ministério das Relações Exteriores de Luxemburgo e FEDASIL (Agência Federal do Governo 
da Bélgica para a Recepção de Solicitantes de Refúgio). O objetivo da visita foi realizar 
monitoramento dos bene�ciários dos programas de retorno e reintegração, além de 
fortalecer os laços com os atores brasileiros. Para isso, foram realizadas reuniões bilaterais no 
Ministério da Justiça e Segurança Pública, Ministério das Relações Exteriores do Brasil, SENAC 
Goiás, Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Políticas A�rmativas de Goiânia, Cáritas 
Espírito Santo e o Assessor Especial de Relações Internacionais do Gabinete da Prefeitura de 
Goiânia (GO).
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A OIM também apoiou, entre 2016 e 2023, o retorno voluntário de 35 imigrantes desde o Brasil. Este apoio foi realizado por 
meio de fundos humanitários globais da OIM, voltados aos casos mais graves de pessoas em situação de  risco  ou  alta  
vulnerabilidade . Estes migrantes eram de diversas nacionalidades, havendo nacionais da Argentina, Bulgária, Cazaquistão, Mongólia 
e Nigéria.

Retorno a partir do Brasil

*Dados de janeiro de 2016 a dezembro de 2023. *Dados de janeiro de 2016 a dezembro de 2023.

 


